UM PENSAMENTO CRÍTICO E INOVADOR

Rui Simon Paz, Sociólogo e Professor.
No dia 18 de junho, foi lançado um novo livro: Antropologia Espírita, do Professor Maury Rodrigues da Cruz, médium e líder espírita há mais de 50 anos. É um marco para a ciência antropológica brasileira. 

Em 2002 a Faculdade Doutor Leocádio José Correia, em Curitiba, inaugurou o primeiro curso de Teologia Espírita do planeta. Lá, estuda-se todos os campos do conhecimento, da Física Quântica às obras básicas da Doutrina Espírita, codificada por Alan Kardec, passando pela Sociologia e Antropologia. E, é nesta matéria que vem a público a primeira obra antropológica sob a ótica Espiritista. Nela, o Prof. Maury, Cientista Social, Advogado e Mestre em Educação, enuncia os seus fundamentos científicos. Baseando-se, fundamentalmente, na dinâmica existencial humana, como produto da permanente integração entre os dois polissistemas culturais - o espiritual e o material. Coloca o produto mediúnico, que é o resultado dessa integração, em posição de destaque na compreensão da existência humana na Terra.
Fundamenta-se, criticamente, nas Antropologias Física, Cultural e Filosófica, contextualiza o ser no mundo, o dasein, considerando sempre suas relações como ser inteligente, espiritual e corpóreo, inserido na contemporaneidade da cultura, portanto, no tempo, na temporalidade e no temporal, sem perder a sua transdimensionalidade. A mediunidade, o processo mediúnico, o produto mediúnico, constituem-se em instrumentos e instruções para uma melhor compreensão do ser do ser humano, que é o espírito, sob uma ótica antropológica. Esse ser que é capaz de, a cada existência terrena, interagir com seus pares, refletir e alcançar o autoconhecimento e, portanto, evoluir sempre, produzindo permanentemente insumos para as novas gerações.
Com essa obra, nasce, sem sombra de dúvida, uma nova escola antropológica, corajosa e sem preconceitos, capaz de permitir a retomada da unidade do conhecimento, do remembramento, da cogência entre Filosofia, Ciência e Religião, tendo como escopo supremo, a compreensão de nós mesmos, através do autoconhecimento. 
